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Arrependimento


ARREPENDIMENTO

ARREPENDER-SE OU PERECER

Lucas 13:3

Um menino tinha assistido a uma reunião de avivamento à moda antiga, e ao voltar para casa disse à mãe, referindo-se à reunião da noite: 

· Mamãe, o Sr. Fulano se convenceu de seu pecado, mas ele não vai encontrar a paz de Deus esta noite. 

· Por que não, meu filho? – perguntou a mãe. 

· Porque ele, na reunião, só se ajoelhou com um joelho, e não encontrará paz enquanto não se ajoelhar com os dois. 

Unicamente quando a convicção e a verdadeira tristeza pelo pecado nos prestam com ambos os joelhos em terra, e reconhecemos que, sem Jesus, nossa condição é incapacidade e desesperança – unicamente então é que nos achamos no caminho seguro que leva ao Céu. 

– Meditações Matinais.

ARREPENDIMENTO

Sal. 38:18

Um jovem falava com o grande evangelista Moody, sobre o arrependimento. – Isso nunca me fulminou – disse o moço. 

– Que quer o senhor dizer?, perguntou Moody.

– Ora – respondeu o jovem – a alguns ele fulmina e a outros não. Tenho visto muitos se arrependerem e se colocarem ao lado de Cristo, mas eu mesmo nunca me senti fulminado. 

Aquele moço tinha a idéia errada de que o arrependimento fosse coisa que fulminasse, como o raio. Isso, naturalmente, não é verdade. O arrependimento não é uma emoção. É uma profunda convicção de se haver cometido um mal. Leva a pessoa a volver-se para Deus, a fim de ser purificada do mal. – Meditações Matinais. 

TEMOS DE ABANDONAR O PECADO

Prov. 28:13

Pediu-se um dia a um soldado que definisse o arrependimento. Respondeu, baseando-se em sua própria experiência: "O Senhor me disse: Alto! Atenção! Meia volta à direita, volver! Ordinário, marche! e isso foi tudo." Eis aí um modo simples, direto e moderno de dizer a mesma coisa que o sábio escreveu em nosso verso de hoje: "O que . . . deixa (seus pecados) alcançará misericórdia." 

M.R. Vicente descreve o verdadeiro arrependimento como "tristeza convertida em ação". Declara Martinho Lutero: "Não voltar a fazê-lo, é o mais legitimo arrependimento."  – Meditações Matinais.

VOCÊ  NUNCA  SE  ARREPENDERÁ:

De ter refreado a língua quando você ia dizer o que não convinha, ou não era certo. 

De ter formado o conceito sobre o procedimento de alguém. 

De ter perdoado a quem lhe fez mal. 

De ter cumprido a tempo uma promessa. 

De ter sofrido com paciência as injustiças de seus companheiros, e, talvez, dos de sua casa. 

De ter dirigido palavras bondosos aos pobres, tristes e aflitos. 

De ter simpatizado com os oprimidos. 

De ter pedido perdão por uma falta cometida. 

De ter recusado ouvir contos inconvenientes e deixar de ler livros da mesma natureza. 

De ter acolhido com prazer leituras, pensamentos e discursos edificantes. 

De ter refletido sobre o que vai dizer, antes de falar. 

De ter sido honrado em tudo e com todos. 

Porque assim procedendo você se tornará "o exemplo dos fiéis na palavra, no procedimento, no amor, na fé e na pureza." 

